
de teu concurso espontâneo, e os companheiros reconhe-
cem-te a amizade, contudo, entesouram estímulos santos,

em te ouvindo a mensagem fraterna,

Ninguém pode avaliar a importância das pequeninas
doações.

Uma prece, uma saudação afetuosa, uma flor ou um
bilhete amistoso conseguem apagar longo fogaréu da dis-
córdia ou dissipar rochedos de sombra.

Não nos reportamos aqui ao elogio que estraga ou
à lisonja que envenena. Referimo-nos à amizade e à
gratidão que valorizam o trabalho e alimentam o bem.

Por mais dura seja a estrada, aprende a sorrir e a
abençoar, para que a alegria siga adiante, incentivando
os corações e as mãos que operam a expansão da Bon-
dade Infinita.

O próprio Deus nunca se encontra tão excessiva-
mente ocupado que não se lembre de sustentar o Sol,
para que o Sol aqueça, em seu nome, o último verme,
na última reentrância abismal.

(O
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SOLIDARIEDADE

“Alegrai-vos com os que se alegram e
. ”» 8

chorai com os que choram.” — PAULO.

(Romanos, 12:15.)

REALMENTE, na Terra, é mais fácil chorar com os

que choram.

Em muitas circunstâncias, mágoas alheias servem de
consolação para nossas mágoas.

Quem carrega fardos enormes como que nos estimula
a suportar os estorvos leves.

Num desastre qualquer, que nos teria colhido, incli-

namo-nos, comovidamente, para as vítimas, guardando,
muita vez, a ilusão de que fomos agraciados por Deus,

como se a responsabilidade de moratórias e empréstimos,
que nos são concedidos pela Misericórdia Divina, dentro
da Lei, fôsse para nós regime de favoritismo e exceção.

Ajudar aos que se encontram em provações maiores
que as nossas é caridade sublime; no entanto, é forçoso
reconhecer que aconselhar paciência aos que choram, na
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posição de superiores tranquilos, é o mesmo que falar à
margem de um problema, sem estar dentro dêle.

Com isso, não queremos diminuir o valor da bene-
ficência. Sem ela, nossas mãos se fariam garras de usura
e o egoísmo transformaria a Terra num manicômio.

Desejamos simplesmente afirmar que é mais fácil
chorar com os que choram, que alegrar-se alguém com
os que se alegram; porquanto, ajudar com o pão ou com
a alegria que nos sobram é ato que podemos realizar sem
dificuldade, ao passo que, para regozijar-nos com o te-
gozijo dos outros, sem qualquer ponta de inveja ou des-
peito, é preciso trazermos suficiente amor puro no coração.

O
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SERVIÇO E INVEJA

“...A caridade não é invejosa...” —
PAauLO.

(I Coríntios, 13:4.)

Murros companheiros asseveram a disposição de aju-
dar, em nome da caridade; entretanto, para isso, exigem

os recursos que pertencem aos outros.

Querem amparar os necessitados...

Mas dizem aguardar vencimento igual ao do colega
que lhes tomou a frente na organização de trabalho.

Declatam-se inclinados ao socorro de meninos des-
protegidos...

Alegam, todavia, que apenas assumirão a iniciativa
quando possuírem casa semelhante à do amigo mais prós-
pero.

Afirmam-se desejosos de colaborar na construção da
fé, amando e esclarecendo a quem sofre...

Interpõem, no entanto, a condição de desfrutarem
a autoridade dos irmãos que se encarregam dessa ou
daquela instituição, antes dêles.
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